
O objetivo do projeto de pesquisa no qual se insere este trabalho é de verificar como ocorreu a introdução da obra de 

Émile Benveniste na lingüística brasileira. Esta apresentação trata de um exemplo disso, a saber, o uso de textos e 

conceitos de Benveniste nos três volumes da Introdução à lingüística, organizados por Fernanda Mussalim e Anna 

Christina Bentes. Esta obra reúne textos de diferentes autores que lançam uma vista d’olhos sobre diversas áreas de 

estudo da linguística.  Mesmo se,  curiosamente,  a  enunciação  está  ausente  das  áreas  reconhecidas,  trabalhos da 

autoria  de  Benveniste  são  citados  em  textos  de  quatro  áreas  diferentes:  sociolinguística,  análise  do  discurso, 

pragmática e semiótica. O objetivo deste trabalho é avaliar, por meio da leitura cuidadosa destes textos, a forma 

como cada autor apropria-se do sistema conceitual  de Benveniste  e faz estas  ideias valerem, cada vez em uma 

configuração  epistemológica  diferente.  A hipótese  aqui  considerada  é  a  de  que  tanto a  amplitude  dos  assuntos 

tratados por Émile Benveniste quanto a abertura da leitura dos seus textos possibilita múltiplas apropriações que 

desenham-se diferentemente a cada uso que faz-se de seu pensamento.


